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Que tal explorar o conteúdo desta edição com ativi-
dades investigativas, interdisciplinares, contextuali-
zadas e lúdicas com a sua turma? Acesse a revista 
e solicite aos estudantes que façam o mesmo, em 
casa e na escola. Veja nossas sugestões, use sua 
criatividade e faça ainda melhor.

Olá, professora e professor! 

A CHC na sala de aula é um material pro-
duzido pela equipe pedagógica da Ciência 
Hoje das Crianças. Nosso propósito é ofe-
recer inspirações para que os conteúdos 
da revista possam ser usados... na sala de 
aula, é claro! A cada edição propomos ati-
vidades investigativas e interdisciplinares 
que você poderá colocar em prática com 
seus alunos e alunas, mas é importante que  
não se prenda somente às nossas su-
gestões. Vá além! Use sua criatividade,  
compartilhe suas ideias com a gente pelo  
e-mail: redacao.chc@cienciahoje.org.br e 
bom trabalho!
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ARTIGO
Carnavais do Brasil: comemoração  
e história 

Estudar o carnaval abre espaço para um trabalho 
interdisciplinar que, além de articular conteúdos cur-
riculares de diferentes campos do conhecimento, 
representa uma oportunidade de resgate da diver-
sidade étnica que é base de nosso país, sua história 
e cultura. É importante atentar  para não reforçar 
concepções etnocentristas e valorizar pertencimento 
e identidade. Diferentes manifestações culturais 
podem ser trazidas, explorando aspectos regionais 
e nacionais, como maracatu, frevo, bonecos de Per-
nambuco, Boi de Parintins, entre outros. Produções 
coletivas envolvendo Arte, História, Educação Física, 
Línguas e Literatura, integrando escola e comunidade 
têm grande potencial neste tema de capa. Além da 
sugestão de confetes biodegradáveis, que tal promo-
ver com a turma a produção de máscaras, fantasias 
e alegorias com materiais reutilizáveis/recicláveis, 
aliando sustentabilidade e criatividade? 
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https://chc.org.br/acervo/hoje-e-
dia-de-sambar/

http://chc.org.br/artigo_category/
gente-da-nossa-historia/

https://chc.org.br/acervo/arte-dos-
bonecos/

https://chc.org.br/artigo/maracatu/

https://chc.org.br/cem-anos-do-
frevo/

https://chc.org.br/prepare-se-para-
o-carnaval/
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ARTIGO   
Campeonato carioca (de samba)! 

A história das escolas de samba também é uma 
história de resistência e luta contra a escravização, 
racismo e preconceito. Um levantamento e análise 
interdisciplinar dos enredos e letras dos sambas de 
diferentes escolas, ao longo de diferentes décadas, 
pode render um interessante estudo do contexto 
histórico-social e ajudar a entender o país em que 
vivemos, a construção de nossa identidade, desa-
fios, avanços ou retrocessos na busca de igualdade 
e justiça social.  Ressalte a participação de heróis e 
lideranças por vezes desconhecidos e subestimados 
na nossa história. É uma oportunidade de combater 
o racismo e valorizar as diferentes etnias que cons-
tituem nossa nação. Pergunte aos estudantes se já 
assistiram ou participaram de ensaios, desfiles e/
ou se já visitaram barracões de escolas de samba 
(observando-se as restrições de segurança e faixa 
etária). Em caso positivo, peça que compartilhem 
com os colegas suas impressões.
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ARTIGO 
Rolinha-caldo-de-feijão, muito prazer!

A partir do nome científico, oriente a busca por outros 
nomes populares e regionais além dos citados no 
artigo. Atente sempre com os estudantes para pos-
síveis explicações equivocadas que atribuem uma 
finalidade ou intenção de seres para determinado 
comportamento ou estrutura que represente vanta-
gem na sobrevivência. Lembre-os de que a seleção 
natural atua favorecendo a sobrevivência e a repro-
dução de algumas espécies. Se possível, organize um 
trabalho de campo com observação de adaptações 
de espécies de aves existentes na região da escola. 
Solicite que registrem em desenhos, fotos e vídeos 
feitos com aparelhos celulares, se disponíveis. Explore, 
a partir do exemplo das rolinhas e do pé de feijão 
citados no artigo, os riscos e ameaças trazidos por 
ações antrópicas como queimadas e desmatamento, 
os tipos de relações e interações ecológicas entre 
seres vivos, em ambientes terrestres e aquáticos. 
Cada tipo de relação ecológica pesquisada pode se 
desdobrar em um interessante mapeamento da bio-
diversidade e da dinâmica existente nos ecossistemas 
e biomas brasileiros. Ilustre exibindo para a turma 
vídeos pesquisados previamente na internet sobre 
essa biodiversidade e interações.
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https://chc.org.br/artigo/naturalista-
em-acao/

https://chc.org.br/tag/aves/
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SEÇÃO 
Mão na massa (experimento) – 
Acelerando a respiração 

A seção traz propostas de experimentos e outras 
atividades práticas de fácil execução, nas quais os 
estudantes podem ampliar habilidades relacionadas 
à observação, registro, dedução,  procedimentos 
manuais, cálculos, entre outras. Organize previa-
mente com os estudantes o material necessário e 
as etapas para montagem e observação sugeridas. 
O foco desta edição permite explorar a dimensão 
experimental do aprendizado científico e conceitos 
químicos e biológicos da respiração. Atente para os 
cuidados com a segurança física dos estudantes.

18 | CHC.ORG.BR

O filho pergunta à mãe: – Vamos apostar 
uma corrida?

Passado algum tempo, a mãe fala: – Ai, 
cansei! Olha como estou ofegante! Por 
que será que a minha respiração fica mais 
intensa depois de uma atividade física?

E a avó entrou na história: – Enquanto 
vocês estavam correndo, eu fiz exercícios de 
alongamento e não fiquei ofegante. Por que 
será?

Vamos tentar responder essas dúvidas 
com um experimento?

Como fazer?
Reúna um grupo de amigos e peça que cada 
um escolha uma atividade ou exercício físico 
para fazer: vale pular, dançar, correr. Separe 
dois tubos de ensaio para cada participante. 
Identifique os tubos com o nome do 
participante, colocando a letra “A” (= antes da 
atividade física) no primeiro tubo e a letra “D”(= 
depois da atividade física) no segundo tubo. 
Coloque a mesma quantidade de água de cal 
(1/3 do volume do tubo) em todos os tubos. 
Inicie o experimento com todos em repouso, 
cada um soprando pelo canudinho, por cinco 
segundos, dentro dos tubos “A” identificados 
com os nomes. Observe o aparecimento de um 
pó branco. Agora, todos realizam a atividade 
física escolhida: correr bastante, pular corda, 
fazer alongamento, dançar ou o que mais 
inventarem! Em seguida, todos sopram pelos 
canudinhos dentro dos tubos “D”, devidamente 
identificados com os nomes, também por cinco 
segundos – o tempo igual é muito importante! 
Espere um pouco para que o pó branco vá para 
o fundo dos tubos. Compare a quantidade de pó 
formada nos tubos “A” com a dos tubos “D”.

Você vai precisar de:
u água de cal (somente adultos podem preparar 
esta solução – ver receita no quadro);

u tubos de ensaio ou frascos de vidro que sejam 
finos e do mesmo tamanho (dois tubos ou frascos 
por participante);

u canudinhos.
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Andrea Da Poian,
Instituto de Bioquímica Médica Leopoldo de Meis,
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

O que aconteceu?
O pó branco que se 
forma no fundo do 
tubo corresponde a 
carbonato de cálcio, 
uma substância formada 
pela reação química 
entre o gás carbônico 
eliminado na respiração 
e o hidróxido de cálcio 
presente na água de cal. 
Assim, este experimento 
permite quantificar 
o gás carbônico que 
expiramos em diferentes 
situações. Comparando 
o tubo “A” com o 
tubo “D” (veja a figura) de um dos participantes, 
podemos concluir que o aumento da atividade 
física (no caso, passar do repouso à atividade 
escolhida) levou a uma maior produção de gás 
carbônico pelo corpo. Se compararmos as variações 
obtidas por cada participante, é possível observar 
que diferentes atividades levam à produção de gás 
carbônico em quantidades diferentes. 

Água de cal
Em meio litro de água, adicionar duas 
colheres de chá de cal virgem (hidróxido de 
cálcio) e misturar bem. Colocar numa garrafa 
de vidro, agitar novamente e deixar em repouso por 
uma hora. Filtrar a solução, usando um funil com um 
filtro de papel de coar café. Agora, a solução não terá 
resíduos e poderá ser usada no experimento.

Somente 
adultos 
podem 
fazer!

Agora, respondendo de forma simples à 
pergunta feita lá no começo: ficamos ofegantes 
devido a um reflexo do nosso organismo que leva 
à intensificação da respiração, possibilitando 
que o gás carbônico, que pode ser tóxico para o 
organismo quando em excesso, não se acumule 
muito no corpo. Quanto mais a atividade aumentar 
a taxa de produção de gás carbônico, mais 
ofegantes ficamos. 

carbonato de cálcio 
(gás carbônico precipitado)
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SEÇÃO 
Baú de Histórias – Arlequim mágico

Que tal um contraponto dos carnavais do Brasil e 
restante do mundo? A partir do arlequim de ori-
gem europeia, explore com a turma outras figuras 
marcantes no carnaval e outras manifestações de 
nossa cultura como a colombina, o “bate-bola”, Cló-
vis, pierrô, entre outros. A confecção de máscaras, 

Mãos limpas

revista_chc340.indd   16 10/01/2023   17:14:42

BAÚ DE HISTÓRIAS

Em terras bem distantes daqui, existe uma lenda em torno do 
arlequim, personagem raro nos carnavais de hoje em dia, mas 
muito conhecido nos bailes de máscara e noutras folias de 

antigamente.
O arlequim usa uma roupa feita de retalhos coloridos, geralmente em 

forma de balões. No rosto, carrega uma pintura bem feita. Na cabeça, tem 
um chapéu que reconhecemos como sendo de bobo da corte. 

No teatro, o arlequim fazia graça para divertir a plateia nos intervalos 
das peças. No carnaval, de acordo com essa lenda, é uma figura que 
aparece e desaparece na multidão. Você já viu algum? 

Pois dizem por aí que nem sempre o arlequim é uma pessoa fantasiada 
simplesmente. Trata-se de um ser mágico, que pode ficar invisível ou 
muito bem escondido. As pessoas só o veem se ele quiser. Portanto, se 
você já viu um, é porque foi escolhido pelo arlequim. 

Nas ruas agitadas pela festa do carnaval, entre blocos, cortejos e muita 
música, ele também se diverte. Na verdade, o arlequim brinca com a 
imaginação dos foliões, que dançam e cantam ao seu lado, pensando ser 
ele mais um integrante da folia.

Assim aconteceu com Amelinha, quando brincava o carnaval com suas 
amigas. Entre confetes, serpentinas e muita animação, surgiu ao seu lado 
um arlequim. Os dois pularam e dançaram por muito tempo e, quando 
a música parou, a menina quis conversar. Mas com quem? Nenhuma 
das amigas tinha visto o ser fantasiado com quem Amelinha dizia ter se 
divertido.

De acordo com o folclore, somente idosos e crianças conseguem ver 
o verdadeiro rosto do arlequim. E parece que ele é dado a traquinagens: 
costuma roubar pirulitos, balas e outras guloseimas antes de desaparecer. 
Não é que Amelinha se deu conta de que já não tinha mais na mão a 
maçã-do-amor que carregava?! 

No próximo carnaval, fique de olho! Vai que você descobre um desses 
seres mágicos. Só cuide bem dos seus doces, viu?! 

Arlequim 
mágico

*Originalmente, arlequins são personagens da comédia popular italiana. 
Sua chegada ao Brasil se deu junto com a cultura europeia trazida pelos 
imigrantes. Esta lenda foi livremente adaptada pela CHC.

*Folclore europeu
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Saiba    em: 

https://chc.org.br/prepare-se-para-o-
carnaval/

https://chc.org.br/coluna/mascaras-
ontem-e-hoje/

adereços e fantasias, a partir de uma pesquisa de 
referências dessas manifestações, pode proporcionar 
um trabalho interdisciplinar interessante.
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SEÇÃO 
Que bicho foi esse? Minhoca gigante 

Leia com a turma a seção que aborda, de forma 
instigante, a história de tocas de poliquetas gigantes 
encontrados em fossas abissais na Ásia, por biólo-
gos e paleontólogos. Além de aprender mais sobre 
os anelídeos e invertebrados em geral, um trabalho 
com o conteúdo desta seção abre caminho para 
falar sobre biodiversidade marinha e adaptações de 
seres abissais (como a bioluminescência). Aproveite  
para solicitar uma pesquisa sobre características de 
seres abissais em geral e como elas favorecem esses 
animais a sobreviverem nas profundezas oceâni-
cas. O tema permite trabalhar tópicos da arqueo-
logia e geopaleontologia e pesquisar os poliquetas 
que viviam no Brasil pré-histórico e os que existem 
hoje, como a espécie chamada de Eunice Sebastiani. 
Discutam tipos de fossilização e a importância de 
acharem tocas e outros registros no caso de ani-
mais de corpo mole. Busque e exiba documentários 
e animações sobre esses e outros seres extintos e 
discuta como o processo de extinção de uma espé-
cie é irreversível.
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COLUNA 
Mundo Animal – Papai cortiçol em ação 

O artigo explora as características de um tipo de ave 
que vive no deserto africano do Kalahari: o cortiçol-
-de-namaqua, parente distante dos pombos.

Explore a importância da seleção natural atuando 
sobre adaptações vantajosas nas condições ambien-
tais do deserto. Atente sempre com os estudantes 
para possíveis explicações equivocadas que atribuem 
uma finalidade para determinado comportamento ou 
estrutura que represente vantagem na sobrevivência. 
Solicite uma pesquisa sobre adaptações de outras 
espécies de animais e plantas que vivem em condi-
ções similares, como as da caatinga brasileira. Pro-
cure vídeos na internet para mostrar à turma regiões 
desérticas da Terra e sua biodiversidade. Sonde se 
conhecem outros exemplos e debatam como essas 
adaptações favorecem a sobrevivência desses seres 
de alguma forma.
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SEÇÃO 
Onde estamos? De férias em Porto Novo

Abordagens equivocadas da África colaboram para 
que a maior parte do público ignore que se trata de 
um continente com 54 países, com pluralidade his-
tórica e sociocultural e influência mundial em várias 
áreas. A partir do artigo, pode-se desenvolver proje-
tos e outras atividades interdisciplinares que resga-
tem a importância e a história das nações africanas 
no mundo e em nosso país. No exemplo da seção, 
a cidade de Porto Novo fica no Benin. O carnaval 
de Porto Novo é uma tradição mantida pela comu-
nidade brasileira que vive na cidade. Os brasileiros 
que vivem nesse município são conhecidos como 
agudás. Um trabalho interdisciplinar pode ajudar a 
resgatar a história dos negros africanos oriundos de 
diferentes países que foram escravizados no Brasil 
e o que aconteceu após a Lei Áurea. Não perca a 
oportunidade de resgatar toda a riqueza histórica 
e sociocultural da África e de promover na escola 
ações de combate ao racismo, convidando a comu-
nidade para as atividades realizadas. 

VERSÃO DIGITAL PARA LEITURA, 
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Saiba    em: 

Reinos da África 
http://chc.org.br/edicao/294/

O outro lado da África 
http://chc.org.br/o-outro-lado-da-
africa/

https://chc.org.br/historia-
revisitada/

https://chc.org.br/olhares-sobre-o-
negro/

https://chc.org.br/presenca-dos-
negros-no-brasil/VERSÃO DIGITAL PARA LEITURA, 

PROIBIDA A REPRODUÇÃO.
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SEÇÃO 
Quando crescer, vou ser... Carnavalesco(a) 

Excelente oportunidade de caracterizar e valorizar o 
trabalho de profissionais que, na maioria das vezes, 
só são conhecidos do público no período do carna-
val, quando na realidade trabalham o ano inteiro. 
Quem sonha em ser carnavalesco(a) precisa gostar 
e se interessar por cultura, arte, história e samba!   
De modo geral, esta seção pode ser trabalhada 
em uma perspectiva de ampliação das referências 
socioculturais dos estudantes, apresentando possibi-
lidades de trabalho e carreira por vezes desconheci-
das por eles. Leia coletivamente a seção, pergunte se 
já conheciam essa profissão, se acham importante, 
se existem outras profissões que também fazem um 
trabalho similar e se alguém se interessou pessoal-
mente. Procure viabilizar o convite a um(a) profis-
sional da área para ir até a escola conversar com 
os estudantes.
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Saiba    em: 

http://chc.org.br/artigo_category/
gente-da-nossa-historia/

https://chc.org.br/acervo/hoje-e-
dia-de-sambar/

https://chc.org.br/prepare-se-para-
o-carnaval/

https://chc.org.br/acervo/carnaval-
dos-sonhos/

https://chc.org.br/coluna/ciencia-
com-samba-no-pe/VERSÃO DIGITAL PARA LEITURA, 
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SEÇÃO 
Quero saber…   

Cada uma dessas perguntas pode gerar investiga-
ções feitas pela turma. Oriente a pesquisa para que 
consultem fontes confiáveis e adequadas à faixa 
etária. Permita que levantem hipóteses iniciais e as 
verifiquem, corrigindo-as ou confirmando-as após 
a pesquisa de informações.

Saiba    em: 

http://chc.org.br/artigo/um-metodo-
para-encontrar-respostas/
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...do que 
é feita a 
purpurina?

O Carnaval, acredite, é uma 
festa de origem católica, 

e sua data é definida em 
relação à Páscoa. Então, para 
entendermos a fixação dos dias 
do Carnaval, precisamos de 
um calendário para localizar 
a Páscoa, a festa em que os 
cristãos celebram a ressurreição 
de Jesus Cristo. A data exata do 
início oficial do carnaval será 
sempre 46 ou 47 dias (depende 
se o ano é bissexto ou não) antes 
do Domingo de Páscoa. Mas 
como calcular essa data? 

Vamos lá: antes da Páscoa, há 
um período chamado Quaresma, 
que são 40 dias antes do 
Domingo de Ramos, que é 
celebrado uma semana antes 
do domingo de Páscoa. Parece 
confuso, mas, se você pegar um 
calendário e localizar a Páscoa, 
deve contar uma semana para 
trás e localizar o Domingo de 
Ramos e, de novo, contar 40 
dias para trás, para descobrir 

Nada como um pouco de brilho 
para realçar as fantasias nas 

ruas, nos blocos ou no desfile de 
alguma escola de samba, certo? 
Mas qual será a ciência por trás 
desse componente que virou 
presença certa na festa mais 
popular do país? A purpurina, ou 
glitter, é formada basicamente 
por uma combinação de plásticos 
e metais organizados em 
camadas. Imagine um pacote de 
pão de forma, com uma fatia de 
pão empilhada sobre a outra. 
A partícula de purpurina tem 
uma estrutura semelhante. No 
entanto, ao invés de fatias de pão, 
temos camadas de plásticos que 
depois são revestidas por metais.

Essas camadas de 
plástico são muito finas, 
cerca de 300 vezes mais finas 
do que uma fatia de pão.                               
O principal plástico utilizado 
na fabricação da purpurina 
é o polietileno tereftalato, 
também chamado de PET, 
o mesmo encontrado nas 
garrafas de refrigerante. No 
entanto, outros materiais, 
como o policloreto de vinila, 
mais conhecido como PVC, 

a Quarta-Feira de Cinzas, 
que marca o fim do Carnaval. 
Ou seja, o fator decisivo para 
o estabelecimento dos dias da 
festa carnavalesca é o cálculo 
a partir da data da Páscoa. 
Esta, por sua vez, relaciona-se 
com o equinócio de março, 
isto é, o instante em que dia e 
noite possuem, cada um, doze 
horas de duração. 

Como o equinócio 
normalmente ocorre em 21 ou 22 
de março, aguarda-se a próxima 
lua cheia, e o domingo seguinte 
já será o domingo de Páscoa. 
Embora celebremos o Carnaval 
por vários dias, ele acontece 
oficialmente um dia antes da 
Quarta-Feira de Cinzas, isto é, na 
terça-feira anterior.

Álvaro Alfredo Bragança Júnior,
Faculdade de Letras,
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.

...como é definida a data 
do Carnaval?
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SEÇÃO 
Última Página (jogos e brincadeiras) – 
Brincadeira de roda – Samba lelê   

Explore a brincadeira de roda articulando-a com 
outras da tradição cultural. Uma proposta interes-
sante é usar as letras de cantigas e a dinâmica de 
brincadeiras como recursos no aprendizado de ciên-
cias e outros campos do conhecimento, como Lín-
guas, Educação Física, Matemática e Arte. Isso pode 
ampliar habilidades socioemocionais e promover a 
criatividade, entre outras possibilidades. Que tal pro-
mover a confecção de instrumentos musicais usando 
materiais reutilizáveis/recicláveis para incrementar a 
brincadeira?

https://chc.org.br/brincadeiras-de-
ontem-hoje-amanha-e-sempre/

http://chc.org.br/acervo/gira-brasil/
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